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			APRESENTAÇÃO


			O sistema de religiões que nasceu na África e se ramificou nas Américas no ambiente do escravismo se baseia, em geral, na crença em uma Divindade Suprema. Esse Deus, quase sempre representado no gênero masculino — por influência das crenças abraâmicas, de hebreus, cristãos e árabes, como Criador do Universo e fonte da vida —, infunde respeito e temor, mas é tão infinitamente superior e distante que não é cultuado, ou seja, não pode nem precisa ser agradado com preces e oferendas — as quais devem e são sempre a Ele dirigidas, mas também a outros seres igualmente imateriais e poderosos, dotados de inteligência, que podem ser gênios ou espíritos. Os primeiros são seres sem forma humana, protetores e guardiões de indivíduos, comunidades e lugares, podendo habitá-los temporariamente. Já os espíritos são, de modo geral, almas de pessoas que tiveram vida terrena e, por isso, têm feição humana: podem ser almas de antigos chefes e heróis, ancestrais ilustres e remotos da comunidade, ou antepassados próximos de uma família.


			Diferentemente do Deus Supremo, gênios e espíritos precisam ser cultuados para que, felizes e satisfeitos, garantam aos vivos saúde, paz, estabilidade e desenvolvimento. A eles também cabe levar ao Deus Supremo as grandes questões dos seres humanos. Assim, já que contribuem também para a ordem do Universo, devem sempre ser lembrados, acarinhados e satisfeitos através de práticas especiais. Tais práticas, que representam o culto em si, podem ser realizadas pelo próprio fiel se forem simples; quando não, devem ser orientadas e dirigidas por um chefe de culto, um sacerdote. 


			Nessas linhas gerais é que as religiões africanas chegaram ao Brasil — onde foram criados, sobretudo, o candomblé e a umbanda — e aos demais países das Américas — onde foram implantados os cultos aos orixás jeje-iorubanos e aos loás haitianos e diversas outras práticas religiosas. Ao se difundirem, e se multiplicarem, elas ajudaram a construir, e continuam a desenhar e moldar, a história de cada momento da Vida desse universo especialíssimo, marcado pela mistura de influências e experiências nascidas do encontro África-América desde o século XV. 


			E esse é um dos objetivos desta obra: mostrar, especialmente, a incorporação de vocábulos de línguas africanas em idiomas de outros continentes em verbetes de um simples dicionário, como se segue.


		




		

			A


			ABADÔ. Na língua iorubá, milho. Segundo algumas fontes, o correlato adô designaria um alimento preparado com “milho crioulo-vermelho”, de possível origem mexicana. | Do iorubá àgbàdo.


			ABAKUÁ. Em Cuba, fraternidade iniciática pertencente ao complexo cultural Carabalí. Seu surgimento data aproximadamente de 1830, quando chegaram à ilha os primeiros escravizados provenientes da África Ocidental, sobretudo do território dos efik, na região do Calabar, sudeste da Nigéria. A primeira das sociedades criadas por eles parece ter sido a Acabatón, que se estabeleceu no povoado marítimo de Regla, próximo a Havana, em 1835. Outros núcleos fundadores foram as cidades portuárias de Matanzas e Cárdenas. Os membros da fraternidade, popularmente conhecidos como ñáñigos, sujeitam-se a rituais rígidos, que envolvem cerimônias de iniciação, invocação de entidades espirituais, renovação, purificação e sepultamento; eles também se organizam em partidos (seções), numa complexa hierarquia de dignitários e assistentes e se comunicam numa linguagem hermética tanto na fala quanto na escrita. A sociedade Abakuá, além de se estruturar como entidade de socorro mútuo, apresenta uma faceta lúdico-religiosa na qual a música tem papel importante. Suas danças são executadas em ritos e festas da tradição dos ñáñigos, principalmente pelo íreme ou diablito, ao som dos tambores (enkomó): bonkó enchemiyá, biankomé, obí-apá e kuchi-yeremá; e de sinetas (ekón), bastões (itón), chocalhos (erikundi) etc. O tambor que simboliza o segredo da sociedade, e em torno do qual se desenvolve toda uma liturgia, é chamado de ekwé, ou ecué. As cerimônias festivas (plantes) se realizam na sede do grupo ou nas procissões em que o íreme dança, ao som do coro dos demais participantes. Dá-se o nome poténcia a cada um dos grupos associativos que, desde o século XIX, reúnem ñáñigos. Em 1913, por causa de alguns choques de rua entre grupos ñáñigos inimigos, além de supostos crimes cometidos por africanos ou afrodescendentes tidos como “bruxos”, as festas religiosas dos negros foram proibidas e sofreram forte repressão em Cuba. | Segundo Valdés Bernal (1987), assim são chamados vários grupos de origem banta que, estabelecidos nos arredores de Duke Town, no Calabar, foram assimilados pelo povo efik, inclusive linguisticamente. | Do efik Abakpa.


			ABICU. Na cultura iorubá difundida no Brasil, espírito viajante que encarna em um nascituro para causar sua morte prematura, voltando depois para levar outra criança da mesma família. Por extensão, criança que carrega esse espírito. Originalmente, denota a criança que, depois da morte, se supõe ter voltado para a mãe e nascido de novo. | Segundo a tradição iorubá, uma sucessão de filhos que morrem no parto, na primeira infância ou mesmo com mais idade indica, em geral, a materialização do espírito de um único ancestral, reencarnado repetidamente para logo retornar ao Orum. Esse espírito não deseja permanecer por muito tempo na Terra, preferindo viver no Orum ou apenas viajar, para baixo e para cima, entre o Orum e o Aiê, o mundo dos vivos. Assim, é aquinhoado por Olorum com breves períodos de vida. Há também a possibilidade de o espírito encarnar sucessivas vezes como filho da mesma mulher somente para lhe causar sofrimento. Assim, a mulher engravida, as gestações chegam a termo, as crianças nascem bem, mas morrem ainda pequenas. Há, no entanto, recursos espirituais para impedir a morte, a fim de que a criança possa se desenvolver normalmente ao lado da mãe. Os que nascem nessas circunstâncias são conhecidos como “aqueles que têm a morte”, e os pais devem fazer fortes obrigações para evitar que o espírito da criança abandone o corpo, realizando sacrifícios, consagrando a cabeça dela a outro Eledá ou entregando-a ao culto de um orixá específico. | Segundo Fakinlede (2006, p. 476), criança tida como destinada a morrer logo após o nascimento, para reviver outras vezes. | Do iorubá àbíkú.


			ABÔ. No Brasil, líquido resultante da maceração de folhas sagradas em água santificada com o axé do sacrifício ritual. | Do iorubá agbo.


			ABOGUM. Nas comunidades brasileiras do sistema religioso nagô, título do ogã responsável pelo culto de Ogum (cf. Medawar, 2021).


			ABOMÉ. Antiga cidade africana e capital histórica do reino do Daomé localizada no golfo do Benim, a cerca de 80 quilômetros do litoral. Importante exportadora de mão de obra escravizada para as Américas na época do tráfico negreiro.


			ACAÇÁ. Alimento sagrado preparado com milho (branco ou vermelho) ou arroz cozido e amassado, servido envolto em folha de bananeira. Apreciado por todos os orixás e símbolo da paz de Obatalá (Oxalá), está sempre presente nos festejos e na vida diária das casas de candomblé no Brasil e nos costumes da santería, em Cuba e nos demais países antilhanos. | Ver acasán.


			ACARAJÉ. Bolinho salgado da culinária afro-baiana, preparado tradicionalmente com massa de feijão-fradinho ralado ou triturado, frito no azeite de dendê e servido, em geral, com recheio de vatapá e molho à base de camarões secos. Na cozinha dos orixás, é comida de Iansã. | Provavelmente do iorubá àkàrà, “pão, bolinho de feijão moído”, + onje, “alimento”. Algumas fontes apontam um akarà-je, que dizem ser corrente entre os ijexás, e um fon àklàjɛ, para nós o mais provável.


			ACASÁN. Em Cuba, sobretudo na cozinha e nas cerimônias do vodu, iguaria preparada com fécula de mandioca misturada a leite e açúcar ou ao líquido extraído do milho moído (James, Millet e Alarcón, 1998). | Ver acaçá.


			ADIMU. No ambiente da santería cubana, oferenda simples de comida aos orixás, com “um pouquinho de cada coisa” e sem qualquer uso de sangue sacrificial. De acordo com a tradição de Ifá, esse tipo de oferenda, explicado no odu Oxé Ossá, relata um momento em que, após a criação do Universo, Olofim, o Criador, sentindo-se amargurado com o mal que ocorria na Terra, retirou toda a proteção que dava aos seres humanos. Daí, vendo o que se passava, todos os orixás tentaram reconquistar a benevolência de Olofim, mas nenhuma oferenda o comovia. Preocupada com o destino da humanidade, Iemanjá, que tinha em seus dois filhos, Adi e Imu, o bem maior de sua existência, deu em oferenda a Olofim a cabeça dos dois, que eram os seios de seu santificado peito, em troca do perdão pelos desatinos praticados. Comovido com o gesto, o Criador perdoou os humanos transgressores e lhes disse: “A oferenda dos próprios filhos por Iemanjá foi a maior que já recebi até aqui; e ela é a maior que se poderá oferecer a mim e aos demais orixás. E isso porque Iemanjá é a Rainha do Mundo e a deusa universal da Humanidade.” Assim, o adimu foi reconhecido como uma oferenda tão importante quanto todas as outras feitas com fé e boa intenção. | Do iorubá adímún. | Ver iemanjá; odu; olofim; orixá; santería.


			AFOXÉ. Pó misterioso feito de diversos ingredientes secretos no qual, segundo a crença popular, se concentra o axé, a força vital, daquele que o tem como proteção e defesa, contra danos ou malefícios. | Em Salvador, tipo de organização carnavalesca outrora tida como utilizadora do “encantamento” (do tipo de magia referido no verbete adimu) para vencer a competição de que participava e, assim, fazer jus às premiações correspondentes. | Ritmo musical característico dos cortejos de afoxés, referido ainda como “ijexá”, por sua origem africana.


			AFRO-AMÉRICA. Do ponto de vista de suas etnias e culturas, conjunto dos descendentes de africanos existentes nas Américas, sobretudo aqueles trazidos pela diáspora resultante do tráfico negreiro. Compreende desde os afro-americanos dos Estados Unidos até os afrodescendentes na América Latina e nos países do Caribe. | O mesmo que “Américas Negras”.


			AGANJU. Um dos orixás do fogo, considerado no Brasil uma das “qualidades” (tipos) de Xangô (Verger, 1997, p. 140). Divindade da terra seca, do deserto e dos vulcões. É protetor dos caminhantes e carregadores e, como tal, associado ao São Cristóvão do catolicismo. Tido como idoso, mas forte e valente, em Cuba é cultuado como patrono da cidade de Havana, a capital do país. | Ver orixá.


			AGAÚ. No vodu cubano, divindade da tempestade e do trovão. Provavelmente relacionada ao iorubá Aganju. | Ver loá.


			AGÔ. Pedido de licença. Caso concedido, é completado com expressões como ago ya (“senhora”), ago onile (“dono da casa”) etc.


			AGOGÔ. No Brasil, instrumento musical metálico, com duas ou mais campânulas que produzem notas diferentes e, alternadamente percutidas, preenchem os ritmos na execução das baterias das escolas de samba. Nos candomblés, conduz os cânticos rituais nas cerimônias em honra aos orixás e demais divindades, de acordo com as identidades e preferências de cada um. | Na língua iorubá, significa “sino”, “sineta”, “campainha”, “relógio” ou “hora” (Napoleão, 2010).


			AGUARDENTE. Nos cultos religiosos de origem africana, em geral, a aguardente é servida às divindades como uma oferenda, tendo-se em conta a tradição ancestral de bebida estimulante, festiva, de que gozam os diversos tipos, desde tempos imemoriais. O ato de aspergir ou gotejar o líquido no chão diante do homenageado (libação) é universal e, nos diversos ambientes religiosos da diáspora, representa igualmente um pedido de proteção e de abertura dos caminhos, tanto no âmbito material quanto espiritual. | Ver rum.


			AJUDÁ. Cidade litorânea da costa ocidental africana, no atual Benim. De 1698 a 1798, aproximadamente, sediou um estabelecimento comercial português, o Forte de São João Batista de Ajuda, que tinha a obrigação precípua de comandar o embarque de negros escravizados para as Américas. A denominação do forte evocava São João Batista, o santo católico, e o nome da “casa” era corruptela do fon Xue Da, do qual nasceram os outros nomes pelos quais o forte ficou conhecido: Oui-Da (francês), Whyda (inglês) e Uidá (português, até onde se sabe).


			AKONGO. Ser Supremo entre os povos bantos ngombe do noroeste da atual República Democrática do Congo.


			AKUALOSIÑA. Em Cuba, um dos caminhos, avatares ou qualidades de Odudua (cf. Aróstegui e Villegas, 1994). O nome integra uma invocação a Orumilá.


			ALABÊ. No candomblé, título do membro da comunidade escolhido como responsável pelos sacrifícios rituais, cuja denominação é, às vezes, confundida com a do chefe dos tocadores de atabaque. | Do iorubá ala, “dono”, + òbe, “faca”, “punhal” = “dono da faca”.


			ALCAHUETE. Tambor congo da tradição de São Domingos, na atual República Dominicana. Sua denominação remete à do “candongueiro”, pequeno tambor do jongo da dança afro-brasileira: os termos “alcahuete” e “candongueiro”, embora em línguas diferentes, de países distantes, são sinônimos de “delator”, “denunciante”. | Ver candongueiro.


			ALUVAIÁ. Nos candomblés bantos do Brasil, divindade relacionada ao comércio. | Ver exu.


			AMALÁ. Prato tradicional da culinária religiosa afro-brasileira, de especial preferência de Xangô, preparado com quiabo, inhame e ocasionalmente mandioca. Nas Américas, a palavra passou a designar não mais um alimento exclusivo de Xangô, mas qualquer oferenda votiva, a qualquer divindade — ainda que preferencialmente do “orixá dos raios e trovões”, o poderoso Xangô. | Do iorubá àmàlà, denominando, no continente africano, a mesma iguaria, com poucas diferenças.


			ANAFORUANA. Escrita secreta usada pelos membros da sociedade Abakuá, em Cuba.


			ANGORÔ. Nos candomblés bantos do Brasil, divindade relacionada ao arco-íris.


			ANGU. Pirão ou papa de farinha de milho, arroz ou outro alimento. O mais difundido talvez seja o pirão de milho, com que é feito o angu à baiana — curiosamente, quase desconhecido na Bahia e muito apreciado no Rio de Janeiro, sobretudo nos ambientes das escolas de samba.


			ANTILHAS. Arquipélago na América Central, também conhecido como Caribe ou Caraíbas. Forma um semicírculo aberto na direção leste, estendido desde as proximidades da península da Flórida, nos Estados Unidos, até a Venezuela, separando o mar do Caribe do oceano Atlântico. O conjunto de ilhas composto por Cuba, São Domingos (Hispaniola), Jamaica e Porto Rico constitui o grupo das Grandes Antilhas. Neste, ao norte, situam-se os arquipélagos das Bahamas e de Turks e Caicos, entre Flórida e Haiti. Ao sudeste, localiza-se o arco das Pequenas Antilhas (Ilhas Virgens e Granada). Na costa venezuelana, ficam as Antilhas Holandesas e as ilhas de Trinidad e Tobago. O nome “Antilhas” possivelmente deriva de anthyllis, um gênero de plantas nativas do Mediterrâneo e também do nordeste da África (cf. Houaiss, Villar e Franco, 2001). O nome “Caribe”, por sua vez, deriva do etnônimo de um antigo povo americano dizimado pelos conquistadores europeus entre os séculos XVI e XVII. E os arquipélagos e ilhas aqui referidos representam uma forte influência africana devido ao histórico da escravidão e do tráfico transatlântico de trabalhadores escravizados, marca extremamente evidente na cultura da região, como visto, sobretudo, na culinária e nas línguas e práticas religiosas locais.


			APETEBÍ. Na tradição de Ifá, pessoa do sexo feminino que recebeu o ikofá, única titulação feminina que, por determinação expressa dos odus — na condição de sacerdotisa auxiliar do babalaô —, está dentro da linha de comando a que os iniciados de condição masculina têm direito exclusivo. Segundo Capone (2011, p. 348), os omó añá, sacerdotes de Añá, também têm suas apetebís. | Do fon akpetevi.


			ARARÁ. Complexo étnico e cultural desenvolvido nas Américas, especialmente em Cuba, com os africanos dos antigos reinos de origem adja-fon conhecidos como Alada, Porto Novo e Daomé, da antiga Costa dos Escravizados, a partir do século XVIII. O termo é variação fonética de “Arda” ou “Ardes”, capital do reino de mesmo nome, conquistado por Agajá, rei do Daomé, em 1724 (cf. Lopes e Macedo, 2022, p. 67).


			ASSENTAMENTO. No candomblé, representação física da espiritualidade de um orixá, consistente de elementos físicos a ele ligados, como objetos rituais e outros, de acesso permitido apenas a pessoas espiritualmente ligadas à divindade a quem o local é consagrado, em cerimônia especialmente realizada. Em resumo, é a morada da divindade.


			ASSIWAJU. Na tradição de Ifá, comandante, chefe, aquele que vai na frente. | Do iorubá asiwaju.


			ATABAQUE. No sentido estrito, instrumento de percussão que consiste em um corpo de madeira cilíndrico afunilado, revestido, na extremidade mais larga, por pele de animal, tendo a extremidade inferior aberta, para a saída do som. No sentido geral, tambor usado em práticas religiosas da tradição afro-brasileira. Nas cerimônias dos candomblés, por influência jeje, são usados três atabaques cujo nome vem dessa tradição: rum, o maior; rumpi, o médio; e lê, o menor dos três. | Em fon ou fongbé (dos jejes), o termo correspondente ao português “tambor” é grafado houn (“rum” no Brasil).


			AWOFAKAN. Na tradição de Ifá, primeiro grau de iniciação de um babalaô. Essa realização é referida como o “recebimento da mão de Orumilá”.


			AXÉ. Força que permite a realização da vida, que assegura a existência, que possibilita os acontecimentos e as transformações.


			AYIDA WEDO. Em fon, o arco-íris; o gênio desse fenômeno, simbolizado ritualisticamente por dois pedaços de ferro em forma de serpente.


		




		

			B


			BABALAÔ. Sacerdote especialmente preparado para acessar o sistema divinatório de Ifá, presidido por Orumilá. O nome vem do iorubá baba + nla + awo, significando “pai do segredo”, e admite pronúncias variadas, como babaláo, em espanhol. O significado também muda conforme o falante, como “feiticeiro” e “bruxo”, entre alguns falantes de espanhol.


			BABALORIXÁ. Sacerdote responsável por uma comunidade religiosa dedicada ao culto de orixás. Em espanhol cubano, babalocha. | Ver pai de santo.


			BALAFOM. Instrumento musical africano que deu origem aos hoje universais xilofone ou vibrafone, aperfeiçoamentos da primitiva “marimba”, conhecida em diversas culturas americanas. O nome original, entre povos do grupo mandinga, é bala. O elemento fo, incorporado à denominação do instrumento, tem o significado de “falar”.


			BALANGANDÃ. Ornamento feminino que consiste numa penca de enfeites tidos como amuletos, geralmente de prata, outrora usados pelas negras baianas em dias de festas. O ruído dos metais chamava a atenção dos presentes ante o garbo e a elegância das baianas vestidas à moda africana.


			BALÉ AFRO. Dança teatral que incorpora movimentos e elementos da cultura afro-brasileira em coreografias de balé clássico ou folclórico. A bailarina e coreógrafa Mercedes Baptista (1921-2014), inspirada pela mestra afro-norte-americana Katherine Dunhan (1909-2006), foi pioneira ao mesclar passos e gestos de danças tradicionais afro-brasileiras com outros pertinentes ao gestuário dos xirês dos candomblés. Nascia então, nos anos 1950, mesmo sem ser percebida, mais uma importante ação de valorização da cultura e da história afro-brasileira: era o balé afro de Mercedes Baptista, bem-sucedida fusão cultural que buscava preservar e transmitir a cultura afro-brasileira, a identidade e as tradições ancestrais através da dança. Para além de simples performances artísticas, a dança afro é vista como uma forma de resistência e afirmação da história e do orgulho afro-brasileiro: orixás, rituais, festivais — ainda não totalmente compreendidos como belos, bons e brasileiros. | Ver xirê.


			BAMBOULA. Dança ao som de tambores, apresentada pelos negros antilhanos, desde a época colonial, em ocasiões importantes (ver bambula). O termo designa também um tambor de origem africana, conhecido nos Estados Unidos e no Caribe. Na França, uma das formas racistas de referência a uma pessoa negra (cf. Le Dictionnaire de l’argot et du français populaire, 2010).


			BAMBULA. Dança tradicional de Porto Rico, incluída em um conjunto de danças de origem africana, como calinda e yuba.


			BANANA. Palavra de origem banta, da Guiné-Bissau provavelmente. Entrou para o léxico português na grafia original antes de ser introduzida no francês como banane. 


			BANJO. Instrumento musical de cordas, da família do alaúde, com braço longo e fino, com trastes e cordas geralmente metálicos, difundido a partir do futuro ambiente do jazz estadunidense, ainda na época pós-colonial. A mais antiga referência ao banjo foi feita na forma banjor, por Thomas Jefferson, terceiro presidente dos Estados Unidos, num documento em que descrevia a música dos negros escravizados (Stearns, 1964, p. 65; The American Heritage Dictionary, 1991). No Brasil, onde, pelo alcance de sua sonoridade, já era usado em grupos como os de carimbó, por volta do início dos anos de 1970, foi introduzido com bastante proveito nos grupos acompanhantes do samba, os chamados “pagodes de fundo de quintal”, a partir do Rio de Janeiro.


			BANTOS (BANTU). Grupo etnolinguístico africano que compreende grande parte, talvez a maior, dos africanos que vieram para as Américas na condição de escravizados via tráfico negreiro. Falantes de línguas como quimbundo, umbundo, entre outras, trouxeram, inclusive para o Brasil, um aporte cultural de grande relevância que se expandiu por todo o então chamado Novo Mundo. Entre os bantos continentais, naturais da bacia do rio Congo e seus afluentes, nos territórios das atuais repúblicas de Angola, Congo-Kinshasa e Congo-Brazzaville, conta-se, presumivelmente, o maior número de vítimas do nefando tráfico. Do ponto de vista religioso, sabemos que, entre as práticas a que se dedicavam, as mais aparentes eram as dirigidas aos espíritos dos antepassados e a um ser celeste referido como Zâmbi e outros nomes semelhantes. Entre eles também não se viam limites bem definidos entre o mundo dos vivos e o dos mortos; e os ritos de famílias e clãs eram, geralmente, conduzidos pelos chefes dos grupos familiares. Entretanto, registremos que hoje, no contexto da música com que os escravizados, na diáspora, aliviavam sua tristeza, na maior parte do que dela se conhece, além de técnicas de trabalho e outras benfeitorias, o que mais permanece dos bantos são os nomes de suas danças: rumba, calinda, jongo, merengue, samba, entre outras.


			BANZA. Instrumento musical de negros no Caribe, entre os séculos XVII e XVIII. Foi descrito como um tipo rudimentar de violão, com quatro cordas, que eram dedilhadas | Do quimbundo mbanza, tipo de viola. | Ver banjo.


			BARABÔ. No Brasil, exu que “baixa” na umbanda. A denominação vem da expressão Bará, agô!, pedido de licença entoado no candomblé e também presente em cânticos da santería cubana.


			BATÁ. Em Cuba, família de tambores iorubanos bimembranófonos e ambipercussivos (em formato de ampulheta), usados a tiracolo, com o percussionista de pé, ou com o instrumento no colo, com o batalero sentado. Dependendo do tamanho, recebe três nomes: okonkolo, “o menor”; itótele, “o médio”; e oya, o “maior”.


			BATALERO. Em Cuba, percussionista ritual, executante do batá.


			BATUCAJÉ. Festa com comidas. | Provavelmente aglutinação de batuque (do quicongo vutuki, cf. Castro, 2022) + iorubá ajé, “feiticeiro” = “festa de feiticeiros”; ou + iorubá onje, “comida”.


			BEMBÉ. Em Cuba, celebração da tradição lucumí (equivalente a nagô, no Brasil). A ela se segue o oro seco, momento em que os presentes comem, bebem e dançam, mas sem o toque dos tambores batá e sim de outros, específicos, em número de três e tensionados a fogo. Corresponde ao xirê do candomblé; o mesmo que güemillere. | Provavelmente do iorubá bembe, nome de um tambor de origem hauçá; tambor do culto de Ogum. | Ver xirê.


			BEMBÊ DO MERCADO. Festa da tradição religiosa afro-brasileira, realizada em Santo Amaro da Purificação, Bahia, no mês de maio. | Ver bembé.


			BIAGUÉ. Entre os lucumís cubanos, personagem mítico, mencionado como o babalaô inventor da prática divinatória utilizada na consulta a Eleguá, na qual apenas quatro pedaços de um coco são utilizados. Daí teria nascido o nome “oráculo de Biagué”.


			BIG DRUM. Tipo antigo de culto religioso ao som de tambores e cânticos, dos pescadores das ilhas Granadinas, nas Antilhas, em memória das almas de companheiros mortos. Os praticantes, mulheres e homens, pediam desde cura para doenças e recuperação de lesões até a conquista de amores e casamentos, sem esquecer o sucesso nas colheitas e outros benefícios, sempre realizando cerimoniais completos. Entretanto, no final da década de 1990, já demonstrava sinais de franca decadência, longe do tempo em que congregava elementos de diversas “nações” africanas, e também de nações crioulas, nascidas nas Américas.


			BIGUINE. Gênero de música popular antilhana, surgida na década de 1920, em Santa Lúcia, na Martinica, com instrumentação semelhante à das antigas orquestras de jazz de Nova Orleans, Louisiana. | Do francês bégin, início de namoro.


			BLUES. Expressão musical, vocal e instrumental, nascida entre negros do sul dos Estados Unidos. Caracteriza-se por andamento vagaroso e acordes “abemolados” (com notas tocadas meio tom abaixo do natural), o que lhes acentua o clima triste, lamentoso. O termo é redução da expressão blue devils, que dá nome a um sentimento de depressão e tristeza. Floresceu em diversos locais do vale do rio Mississippi e acompanhou os deslocamentos do povo negro em busca de melhores condições de vida, o que resultou no surgimento de diversos estilos de criação e interpretação.


			BOBÓ. Tipo de purê de aipim, inhame, fubá etc. com que se prepara o “bobó de camarão”, iguaria de origem africana bastante apreciada em diversas partes do Brasil. Sua origem etimológica parece estar no quimbundo bombó, tubérculo de mandioca, ou em seu parônimo, mbombo, do quicongo (Lopes, 2012, p. 50).


			BOGUM. Nome popular da mais conhecida comunidade-terreiro do candomblé jeje no Brasil, localizada na Bahia, cuja denominação completa é Zoobodô Bogum Malê Hundô.


			BÒKÓ. Na Venezuela, feiticeiro, adivinhador. | Do idioma ewe-fon (cf. Meggeney, 1999).


			BOKONON. Na tradição arará, em Cuba, título masculino correspondente ao de babalaô, na tradição lucumí. Segundo algumas interpretações, a denominação se refere à prosperidade de que, em geral, gozam os detentores dessa condição. | Do ewe-fon bokonon, “sacerdote de Fá”.


			BOLÍVIA. País localizado no centro-oeste da América do Sul, oficialmente denominado Estado Plurinacional de Bolívia. No início do século XVI, os primeiros africanos escravizados foram trazidos em grande número para o trabalho nas minas locais, em condições bem piores em relação às dos indígenas locais. Na atualidade, os descendentes, reconhecidos como etnia, têm sua ancestralidade traçada até uma linha dinástica que reinou na África até a era da descoberta da América. A maior parte de seu povo ocupa hoje a região de Los Yungas, onde cerca de 25 mil pessoas cultivam produtos que constituem a base econômica do país, com uma parte importante da população vivendo na capital e em outros núcleos urbanos. Em censo de 2012, os que se declararam afro-bolivianos somaram mais de 23 mil pessoas. E boa parte dos declarantes informou que em suas práticas religiosas mesclava elementos da umbanda brasileira com outras do vodu haitiano. A comunidade tem uma forte raiz cultural, fundada em seus ancestrais trazidos da África. Suas maiores expressões culturais se baseiam na dança e na música; e a cultura de matriz africana desfruta de lugar importante na cultura do país. Nesse panorama, sua maior contribuição é a saya, dança popular na qual se expressam preocupações sociais, alegrias, tristezas e críticas, tudo ao som dos cânticos rimados de improviso, ao som de tambores, como em diversos ambientes da diáspora africana, inclusive no Brasil. No âmbito religioso, os afro-bolivianos, além de influenciados pelo cristianismo, acolhem em suas práticas diversos elementos rituais da umbanda e do vodu, sobretudo em localidades no vale dos Yungas, como Chicaloma e Mururata (Braimah, 2014). 


			BOMBA. Gênero de música popular característico de Porto Rico. Engloba ritmos e estilos de danças como sica, cuende, yuba, bambula etc., sendo que algumas dessas denominações remetem a antigas danças de origem africana.


			BONGÔ. Instrumento musical de percussão, membranófono, constante de dois pequenos tambores de tamanhos desiguais, unidos por uma placa geralmente feita de madeira. Foi popularizado internacionalmente a partir de Cuba e através do México, após a Segunda Guerra Mundial, inclusive, e muito fortemente, no Brasil.


			BONKÓ. Designação genérica do tambor na sociedade Abakuá, organização religiosa da tradição cubana. | Provavelmente da língua efik, do povo de mesmo nome, localizado a partir do sudeste da atual República da Nigéria. | Ver bongô.


			BOO-COO. Na fala dos grupos negros de Nova Orleans, Estados Unidos, a partir do crioulo haitiano, o mesmo que beaucoup, “muito”.


			BOOGIE-WOOGIE. Estilo de execução pianística do jazz. Consiste na repetição, nos baixos, de desenhos persistentemente repetidos, além de ritmo acelerado. Foi muito popular entre as décadas de 1930 e 1940. | Segundo Vass (1979, p. 106), a origem da denominação pode estar no quicongo mbuki wuki, onomatopeia expressiva, significando “decolar, jogar para o alto” + descascar, debulhar. Veja-se em Laman (1936-1964): mu-kia, “multidão”, “quantidade” + mvuki, “excesso”; ku-vuka, “mergulhar na água”. | Ver jazz.


			BORÍ. Cerimônia ritualística do candomblé e da santería cujo objetivo é fortalecer as forças mentais de uma pessoa. | Do iorubá bo, “alimentar”, + ori, “cabeça”.


			BOZO. No inglês norte-americano, gíria para “bobalhão”, “boboca” (cf. Cambridge Dictionary of American English, 2013).


			BRAH. Na fala de alguns grupos negros de Nova Orleans, modificação do inglês brother, “irmão”.


			BRUXARIA. Prática sobrenatural associada a crenças e rituais que buscam convencer e influenciar pessoas e comunidades a vencer adversidades por meio de manipulação de forças e poderes ocultos mas não existentes. Às vezes ligada a tradições e sistemas de crenças específicos, pode usar recursos de magia, aplicando força ou habilidade para produzir resultados que vão além das leis naturais conhecidas, para fins benéficos ou maléficos.


			BUBU. Veste unissex típica da África Ocidental. | O nome é tido como originário do uólofe mbubbe. Em algumas fontes, indica-se origem mandinga (malinké) de mbubbe, que invocaria o nome de uma espécie de macaco cuja pele era usada como abrigo em tempos antigos.


			BUCKRA. Em algumas comunidades negras norte-americanas, pessoa sem nenhum traço de sua ancestralidade que não seja indiscutivelmente “branca”.


			BUNDA. No crioulo haitiano, como em português, o conjunto de nádegas e quadris de uma pessoa. | Na África Austral, radical presente na denominação de línguas do grupo banto faladas em Angola e na Zâmbia, tais como ambundo, bunda, ovimbundo e quimbundo.
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